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Sou uma mulher negra, 
fui criada por mulheres 

negras e me inspiro 
nessas mulheres

Mariana Paiva Soares

A escolaridade e as origens da minha família

Sou uma mulher negra que foi criada por pessoas negras com consciência racial e 
acredito que isso seja um privilégio. Sou a caçula dos três filhos que meu pai e minha mãe 
tiveram em treze anos de relacionamento. 

Minha mãe é uma mulher negra. Ela se mudou do Rio de Janeiro para Brasília, ainda 
criança, com minhas tias e minha avó – que veio para trabalhar na casa da família em que 
a minha bisavó trabalhou até a morte, família essa que havia se mudado para a capital 
para trabalhar em cargos de alto escalão. Minha mãe começou a trabalhar muito cedo 
para ajudar com as despesas de casa e estudou até o ensino médio. Após o ensino médio, 
ingressou no serviço público, no qual permanece até hoje. Depois de mais de 20 anos no 
serviço público, ela decidiu realizar seu sonho de fazer um curso de ensino superior. Vale 
ressaltar que minha avó, mãe solo de seis filhos, não pôde estudar, mas sempre fez questão 
de que seus filhos estudassem.

Meu pai é um homem negro, bisneto de negros escravizados, que veio de Paracatu 
até Brasília para dar continuidade aos estudos depois de muitos anos trabalhando na roça, 
já que ele foi por muito tempo o único filho homem no meio de 12 irmãs. Ele concluiu 
o ensino médio tardiamente e começou a fazer faculdade de Direito; usava quase todo o 
salário que recebia para pagar a mensalidade do curso. Foi o primeiro da sua família a 
conquistar um diploma de ensino superior. Meus avós paternos haviam concluído apenas 
o primário por falta de oportunidades e excesso de trabalho, mas mostraram para os filhos 
a importância dos estudos na vida.
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Minha escolarização, do ensino básico ao ensino médio

Como meus pais conseguiram concluir os estudos necessários para ingressar no serviço 
público, minha trajetória de escolarização foi mais tranquila que a deles. Nunca precisei trabalhar 
para ajudar em casa e sempre estudei em colégios particulares, de maioria branca e na maior 
parte das vezes eu era a única estudante negra da sala de aula, do ensino fundamental ao médio.

Durante essa fase uma das minhas maiores dificuldades era me sentir acolhida e res-
peitada pelos professores, que sempre me subjugaram, mesmo eu sendo uma aluna acima 
da média. Por esse motivo, me afastei de boa parte deles e me aproximei dos meus colegas 
e dos livros, o que naquele momento foi minha salvação e minha motivação. Era raro falar 
alguma coisa em sala, já que não me sentia motivada pelos professores, mas sempre tirava 
notas boas e isso incomodava alguns, o que me distanciava cada vez mais dos docentes. 

No ensino médio fiz um passeio para conhecer a UnB e isso me fez sonhar em estudar 
nessa Universidade. Quando pisei no campus, me senti pertencente a essa instituição por 
algum motivo que até hoje não sei explicar. Comecei então a estudar sozinha e passei pela 
primeira vez na seleção da UnB ainda no segundo semestre do terceiro ano, mas meus 
pais não me deixaram assumir a vaga, o que hoje enxergo como uma decisão acertada. 
Depois que concluí o ensino médio, passei outras vezes, por meio do vestibular tradicional 
e do Programa de Avaliação Seriada (PAS).

Finalmente, lá estava eu, Mariana, na UnB

Depois de alguns poucos anos sonhando, fui a primeira da minha família inteira a 
ingressar numa universidade federal! Meus familiares ficaram superorgulhosos e acabei 
realizando sonhos de pessoas que eu nem sabia que sonhavam com isso. Ingressei por 
meio das cotas raciais no curso de Engenharia Florestal. Graças à interdisciplinaridade 
que faz parte do cotidiano da Universidade de Brasília, tive contato com outros cursos, 
movimentos estudantis e movimentos sociais e decidi fazer outro vestibular para o curso 
de Comunicação Organizacional, no qual também ingressei por meio das cotas raciais. 

As cotas nunca foram um tabu para mim nem para os meus familiares. Sempre soube 
do direito que eu tinha e o que ingressar por cotas raciais significava. Meus irmãos mais 
velhos foram meus maiores incentivadores para que eu concorresse à vaga no curso pelo 
sistema de cotas. Contudo, apenas ao ingressar na universidade tive consciência da impor-
tância da medida, já que tanto no meu primeiro quanto no meu segundo curso eu era uma 
das quatro pessoas negras em turmas de 40 pessoas. 

Durante os meus primeiros anos na UnB, tive a oportunidade de conviver com outros estu-
dantes negros e alguns poucos professores negros por conta do Centro de Convivência Negra 
(CCN) e das disciplinas sobre questão racial. Tive acesso a produções acadêmicas de intelectuais 
negros, o que me fortaleceu como mulher negra, e passei a enxergar potencial em mim para me 
tornar uma intelectual, ao contrário do que meus professores da educação básica me diziam.
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O contato com professores e pesquisadores negros foi essencial durante minha trajetória 
na Universidade de Brasília, graças aos encontros proporcionados com grandes intelectuais 
negras brasileiras, com as quais pude me conectar por meio da fala e da escrita.

O Grupo de Estudos Afrocentrados – uma iniciativa de pesquisadores negros da Uni-
versidade de Brasília, que tinha como objetivo o resgate das produções acadêmicas de 
pessoas negras e o acesso a conteúdos que os professores brancos não incluíam nas suas 
ementas – foi o primeiro espaço em que ouvi nomes como: Lélia Gonzalez, Maria Beatriz 
do Nascimento, bell hooks e Milton Santos. A partir disso, me senti motivada a ler o que 
grandes intelectuais negros tinham escrito.

Naturalmente fui descobrindo disciplinas ministradas por professores negros nas Ciên-
cias Sociais, Filosofia, Direito e História; em uma dessas disciplinas pude ler Ensinando a 
Transgredir, de bel hooks (2013), e isso transformou ainda mais minha trajetória. Ler bell 
hooks definitivamente foi essencial para a confluência dos meus pensamentos e minhas 
práticas sobre raça e classe, que até então só eram embasadas em escritos de pensadores 
brancos, europeus ou da América do Sul.

Ler uma intelectual negra estadunidense foi importante para enxergar as semelhanças 
entre as experiências de mulheres negras em diferentes partes do mundo, mas também para 
compreender que existem limites nessas semelhanças, os quais me motivaram a ler mais 
mulheres negras brasileiras.

Um dos textos mais importantes que li no começo de minha jornada foi Racismo e 
sexismo na cultura brasileira, de Lélia Gonzalez (1984), que chegou a mim por meio de uma 
disciplina ministrada por pesquisadoras negras. Nessa disciplina pude ler diversas obras da 
autora, nas quais ela falava sobre a realidade da mulher negra brasileira em primeira pessoa. 

Essas intelectuais (hooks, 1995; Gonzales, 1984; hooks, 2013) me mostraram a potên-
cia das mulheres negras, comecei a enxergar essas qualidades nas mulheres ao meu redor, 
principalmente nas que me formaram desde o começo: as mulheres da minha família. 

Percebi, graças às mulheres que me guiaram – pois já tinham percorrido um caminho 
semelhante –, que nossa ligação não residia apenas nas nossas narrativas das dores provo-
cadas pelo racismo, que somos e podemos ser muito mais do que o patriarcado e o racismo 
juntos nos impõem e tudo isso foi importante para que eu entendesse a dimensão do que é 
ser negro no território em que nos encontramos e como nossas experiências são diversas.

Compreendendo isso, me inspirei a escrever meu Trabalho de Conclusão de Curso 
sobre narrativas positivas de mulheres negras. Graças ao encontro com uma das organiza-
doras deste livro, Dione Moura, então diretora da Faculdade de Comunicação e professora 
da disciplina “Cartas para o Amanhã”, decidi registrar a memória das mulheres negras da 
minha família, contar histórias disruptivas por meio das memórias de suas vivências.

Sou uma mulher negra, fui criada por mulheres negras e me inspiro nessas mulheres. Mulheres 
negras foram e ainda são essenciais na minha formação, me fizeram entender a importância de me 
colocar no mundo da minha forma e me ajudaram a perceber que, mesmo que a minha narrativa 
seja diferente da dominante, ela também é importante. Graças a esses entendimentos, em breve 

Sou uma mulher negra, fui criada por mulheres negras e me inspiro nessas mulheres
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me tornarei uma comunicadora organizacional formada pela Universidade de Brasília e consciente 
da minha história, que se entrelaça com a história de outras mulheres negras.
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